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$ Homens, não cuideis só da vinha e do celeiro; *
£  Cuidai da salvação, cuidai da alma, prim eiro! f
f  • t£ Fosso maior empenho é ter gado e ter pão; *
❖ Pois fôra  bem melhor, loucos, ter coração! $
*  *
*  Tendes pomar viçoso e de frutos coberto, % 
|| Mas vossa alma é mais triste e nua que um deserto! J*

*  Que importa que o triga l prospere e cresça a vinha, *  
4, Si em vós só cresce a má semente, a erva daninha! $
*5 *

*  Vêde as aves do céu tão felizes, tão belas. . .  J;
*  F oi Deus que semeou e que lavrou para elas! 4*

*  Não têm lagar, não têm vinha ou seara opulenta. . .  $  
% F o i Deus que lhes deu vida e é Deus quem lha sustenta!
**♦ > -*3*
*  Em  vez de, como vós, ceifar, enceleirar, *
*  Vão à busca de Deus, voando, pelo a r . . . +
*  *
*  E  enquanto vós cuidais da ceifa e da vindima, $  
£ Seu voo, sem cessar, de Deus as aproxima! | 
*í* ♦}•
*  O’ gente louca e vã, que um mêdo vão consome: £
❖ Só vos assusta 0 fr io  e vos inquieta a fom e! %
❖ *  
% Ter vestidos na arca e criar na manada $  
| E ’ ter tudo, dizeis; e eu digo: é não ter nada! *
♦J* +$<
❖ O que fiais na roca e no tear teceis *1*
❖ Não encobre de Deus os males que fazeis! $
❖
$  Não há sêda que esconda ou véu que dê abrigo |;
| Aos que a mão do Senhor marcou para 0 castigo! ❖
*  O’ gente louca e vã, vêde os lírios do vai ♦>
*  Vestidos de brancura e g r  anca m a tina l..-  $
A *£  Salomão não trajou veludos nem brocados *
¥ Como os vêdes tra jar às rosas nos silvados. . .  ❖T  ♦}*
*  Quem vos teceu, jasmins, violetas, nenúfares? %
*  F o i Deus que vos fiou  e teceu nos seus teares. . .
*  4.

Im itai, gente vã, teimosos pecadores, *
*  Ou 0 exemplo da ave ou 0 exemplo das flores! ❖
I  *f  *
*  *
❖ A
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AMOR AO SENHOR
Entre os deveres dos Santos dos úlitm os Dias e também 

entre todos os povos está: “Amarás ao Senhor teu Deus de 

teu coração, de toda a tua alma e de tôdas as tuas forças e de 

todo o teu coração, de toda a tua alma e de tôdas as tuas 

forças e de todo o teu entendimento e ao teu próximo como 

a ti mesmo”.
Podemos m edir nosso am or para com Deus, pela m aneira 

pela qual guardamos os Seus mandam entos. Se não estamos 

vivendo em paz e felicidade, temos que guardar os Seus m an

damentos e v iver de acordo com os Seus ensinamentos. Outro 

dia encontrei-m e com um certo hom em  que não acreditava 

em Deus e êle pensava que ar relig ião cristã estava errada, *  

e que seus ideais também estavam  errados. Deixe-m e dizer 

a todos que: Se um homem m orre porque êle re je ita  os m e

dicamentos do seu médico, a culpa é somente sua e n^o do 
m édico que procurou auxiliá-lo.

Há muito tem po atrás, o grande médico Jesus Cristo, 

prescreveu para todos os doentes do mundo alguns ensina

mentos úteis para nossas vidas, entretanto nós os rejeitam os 

e deixamos de seguir Suas instruções, cabendo-nos portanto 

tôdas as responsabilidades e conseqüências. Os Seus ensina
mentos foram :

“Não terás outros deuses diante de mim, não tomarás o 

Nome do Senhor Teu Deus em vão. Lembra-te do dia do 

Senhor para o santificar, honra teu pai e tua mãe para 
que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu 

Deus te dá, não matarás, não adulterarás, não dirás falso 
testemunho contra o teu próximo, não cobiçarás e amarás o 

teu próximo como a ti mesmo.”
Estas foram  as grandes cousas que o grande Mestre deu 

a todos os doentes do mundo. Não existe fa lta, porém  os 

homens esquecem de dar um pequeno espaço em suas vidas.

A  fa lta  é somente nossa, nada tendo com Deus, Seus princí

pios e com a R elig ião  Cristã.
Ao term inar, pedimos que Deus nos ajude, a fim  de que 

nunca nos esqueçamos de Seus maravilhosos ensinamentos, 

colocando-os sempre em nossas vidas quotidianas.

Elder Thayle Nielsen.



Um Século de Fidelidade

Joseph F ield ing S m ith

No vigésimo ano do séc. X IX , Joseph 
Smith, o pai, ouviu atentam ente a 
narração de seu filh o  sôBre o apare
cimento de sêres celestiais. O rapaz 
de 14 anos firm em ente testemunhou 
a êle e sua fam ília , os gloriosos acon
tecimentos, e o mesmo espírito que en
cheu o bosque quando Deus, o Pai, e 
Seu F ilho Jesús Cristo apareceram  a 
êle, invadiu os corações dos membros 
da fam ília , dando-lhes confiança da 
veracidade de suas palavras. Sua 
mãe reverentem ente maravilhou-se 
pelo sagrado poder que brilhava em 
seu rosto, aceitando prontam ente a 
sua história, bem como todos de sua

Pelo Elder Joseph M. Heath.

fam ília . Mais tarde foram  dadas ou
tras provas da fidelidade de seus ir 
mãos quando sucederam-se amargas 
perseguições. Especialmente, seu ir 
mãos mais velho Hyrum  ficou ao seu 
lado, fie l até o fim . Uma vez en- 
contraram -se Hyrum  e Joseph encar
cerados numa vil prisão, enquanto a 
espôsa de Hyrum, M ary Fielding 
Sm ith esperava o nascimento de seu 
fi lh o .

Assim nasceu Joseph F. Sm ith com 
seu pai Hyrum  defendendo a causa 
do Senhor. Êle também teve que 
vencer obstáculos, sendo que ficou ór
fão com 14 anos, porém alcançou a 
alta posição do sexto presidente da 
Ig re ja . Em 1866, êsse órfão casou 
com Julina Lambson, uma filha  dos 
primeiros pioneiros que entraram  no 
Vale do Lago Salgado. Êste casal 
teve a 19 de Julho de 1876 um filh o  
ao qual deram o nome de Joseph F ie l
ding Sm ith.

T^al é a linhagem  do apóstolo que 
honramos neste número da “ A  G A I
VO TA” . A  vida pioneira do jovem  Jo
seph preparou-o para as suas respon
sabilidades futuras. Aos oito anos 
tornou-se membro do Reino de Deus 
na terra, através do batismo, por seu 
pai. Criado num lar que respeita
va os ensinamentos do Senhor, êle 
adquiriu o desejo de cumprir uma 
missão como seu pai fizera  diversas 
vezes em tôdas as partes do globo.

Elder Smith, um jovem  de 22 anos, 
realizou os seus sonhos quando em 
barcou para a Ing la terra  para pres
tar serviço à sua Ig re ja  como missio
nário, deixando a sua jovem  espôsa, 
Louie E. Shu rtliff.

(Continúa na pág. 34).
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O  P l a n o  d o
DA IGREJA DE JESUS CRISTO

O homem típico está propenso a 
pensar em religião como instituição 
interessada somente na veneração 
e nos ensinamentos das verdades m o
rais. Êle não esperaria encontrar 
tais facilidades como um elevador de 
grãos, uma fábrica da conserva, uma 
leiteria, e uma fábrica de tecidos o r
ganizada em nome da relig ião e con
siderada tanto uma parte do progra
ma da Igre ja , como são a Escola Do
m in ical e os serviços de culto.

Todavia, isto é o que o visitante 
encontra na Praça do Bem Estar na 
Cidade do Lago Salgado, e que êle 
pode achar ainda em  menores esca
las nas* vintenas de outras comunida-

Apóstolo Harold B. Lee 

Trabalhador neste plano desde o seu 
coníeço em 1936
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des onde a Ig re ja  de Jesus Cristo dos 
Santos dos ú ltim os Dias está organ i
zada . Pois, como um dos líderes 
disse: “ Isto tem  sido sempre um en
sinam ento fundam ental dos Santos 
dos ú ltim os Dias, que uma religião 
que não tem  poder para salvar o povo 
tem porariam ente e faze-los prósperos 
e felizes aqui, não pode ser digna de 
confiança para salvá-los espiritual
mente e exalta-los na vida fu tu ra” .

A  Ig re ja  estabeleceu o “Program a 
do Bem Estar” baseado na verdade 
daquela filoso fia . Tôda a sociedade 
tem  entre os seus membros aqueles 
que se acham em circuunstâncias d i
fíceis, e muitas vêzes não o estão por 
sua própria culpa. Moléstia, velh ice, 
depressão econômica estão entre as 
causas. Em  nossa geração, o gover
no tem  assumido grandem ente o car
go de cuidar disso. Não obstante, a 
Ig re ja  de Jesus Cristo dos Santos dos 
ú ltim os Dias acredita que os ensina
mentos de Deus a firm am  a respon
sabilidade de cuidar deles.

Paulo escreveu: “Mas, se alguem  
não tem cuidado dos seus, e princi
palmente dos da sua família, negou 
a fè, e é pior do que o infiel”. —  
(T im óteo 5 :8 ). Prim eiro, então, a 
fam ília  deve empenhar-se por aque
les de seu número que ta lvez preci
sem de assistência.

Quando os recursos da fam ília  são 
insuficientes, então torna-se obriga
ção da Ig re ja  suprir a fa lta . Os San
tos dos últim os Dias aceitam  como 
uma in junção solene estas palavras 
da Escritura: “ Vos lembrareis dos po
bres e consagrareis dos teus bens para 
sustentá-los, aquilo que tendes para 
repartir, com um convênio e uma pro
messa que não podem ser quebrados.”  
(Doutrinas e Convênios 42:30).

Na luz destes ensinamentos a Ig re 



Bem Estar
DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS

ja  assume uma dupla responsabilida
de. A  prim eira é prover as necessi
dades da vida àqueles de sua socie
dade que estejam  em necessidade. A  
segunda, considerada igualm ente im 
portante é para assisti-los, onde fôr 
possível, para que alcancem  uma po
sição onde êles possam prover-se por 
si próprios. Ela procura realizar es
tes objetivos de maneira que não tra
ga a humilhação de certos tipos de 
caridade, nem os efeitos degradantes 
de certas espécies de esmolas. O 
“Plano do Bem Estar” é a agência o r
ganizada para adm inistrar esses pro
jetos.

Como êle funciona

Com exceção daquelas áreas onde 
os membros são poucos e bem espa
lhados, a Ig re ja  é dividida em ramos 
eclesiásticos. Estes possuem uma 
sociedade m édia de 600 almas. P re 
sidindo sôbre cada ramo é um Bispo, 
um homem digno na localidade que 
serve sem compensação, como é o cos
tume entre os Santos dos ú ltim os 
Dias.

É a responsabilidade do Bispo ver 
que os membros de seu ramo tenham 
oportunidade para os serviços de cul
to, educação religiosa, contato social, 
como o sacèrdote da paróquia ou m i
nistro de qualquer outra igre ja  deve 
fazer.

A lém  disso, um Bispo dos Santos 
dos ú ltim os Dias deve notar das ne
cessidades da vida dos seus membros, 
que as necessidades da viúva, do ó r
fão e de qualquer outra pessoa que 
talvez esteja em dificuldades, sejam 
socorridas. Devido ao fa to  de que

(Continúa na pág. 44).

G rande elevador de grãos situado na 

Cidade do Lago Salgado
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A Palavra de Sabedoria
Por M ário José Gonçalves.

Há m uita gente ainda que ignora 
o que seja a “Pa lavra  da Sabedoria” . 
Entretanto, se cada um que já  tivesse 
ouvido a respeito desse ensinamento, 
procurasse analisá-lo de uma m anei
ra firm e, para dele tirar melhores pro
veitos, sou capaz de a firm ar que o 
número de doenças existentes d im i
nuiria consideravelm ente.

Quanto mais vivemos, mais perto 
da conclusão chegamos, que os ho
mens são os próprios causadores de 
tudo que lhes acontece, seja de bom 
ou ruim .

O que aprendemos pela “ Pa lavra  da 
Sabedoria” , nada mais é do que ensi
namentos para que conservemos nos
sos corpos sãos e livres de quaisquer 
doenças.

Muitos chegam  a dizer que tudo o 
que se proíbe pela “ Pa lavra  da Sabe
doria” , são proibições absurdas, que 
mesmo que façam os uso de tais coi
sas, nada prejudicaria ao nosso or
ganismo .

Entretanto, tomemos por exemplo, 
pequeninas coisas que encerram  gran
des ensinamentos. Tomemos um 
copo e ponhamos nele água pura. Se 
tomarmos essa água assim como se 
apresenta, ela por certo não fa rá  m al 
algum, e mesmo seu gosto será sem
pre saudável, não nos causando re 
pugnância, como geralm ente aconte
ce quando tomamos outra série de l í
quidos.

Poderemos ver melhor, quando ad i
cionamos um pouco de vinho a essa 
água, que além  do seu gosto tornar- 
se ruim, não nos traz benefícios a l
gum, e pelo contrário nos prejudica 
m u ito .

Tomemos por para exem plo o “ T a 
baco” . Muitos alegam  que seus b i
savós, avós e pais já  fazem  uso do 
fumo há muito tem po sem lhes ter 
causado mal algum.

do Ram o de Campinas.

Pois bem, vejam os agora o seguin
te : Procuremos um fumante, e peça- 
mos para êle nos m ostrar seus dedos, 
principalm ente os que seguram os c i
garros por- êle fumados.

Assim fazendo, poderemos notar que 
os dedos, muito mais resistentes do 
que as partes internas do nosso cor
po, conservam uma m ancha amarela, 
produzida pelo uso do “ C igarro” . Se 
pudéssemos ver o in terior do corpo 
de um fumante, creio que jam ais se
riamos capazes de fazer uso desse po
deroso veneno, e os que usam, im e
diatam ente deixariam  de assim o fa 
zer.

A lém  desse pequeno exemplo, gosta
ria de fazer uma pequena pergunta: 
De onde surge tanta espécie de “ Cân
cer” ho je em  dia? Vejamos e digamos 
se é ou não, devido ao uso do “ fum o” .

Se isto é dito por um Santo dos ú l
timos Dias, diz-se logo que, como não 
fazem os uso dessas drogas queremos 
forçar aos demais a não fazerem  tam 
bém. Mas não muito longe podemos 
ver, por um artigo ilustrado, publica
do por uma revista brasileira, cente
nas de casos de “ Câncer” produzidos 
pelo uso do “ fum o” .

Assim como esses, muitas cousas 
mais que usamos, estão em vez de nos 
alim entar, prejudicando a nossa saú
de, e arriscando a geração futura.

Antes de term inar, gostaria de d i
zer que, como sabemos, o nosso corpo 
é o Tabernáculo de Deus. E, sendo 
êle o Tabernáculo de Deus, podemos 
su já-lo de ta l form a, que mesmo nós 
notamos o preju ízo que isso nos cau
sa? Meus amados irmãos, Deus nos 
deu inteligência, para que fizessemos 
uso dela. E como crentes em Deus 
e seguidores dos seus ensinamentos, 
como poderemos nos desviar do cam i
nho reto por Êle ensinado?

(Continúa na pág. 32).
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A Dívida Muitas Vezes Esquecida
“ . . .  e é com o m aior orgulho que 

digo, senhores, que eu sou um dos ho
mens que se fez a si próprio! Não 
devo nada do meu sucesso ao meu 
nascimento ou à m inha educação, pois 
a m inha fam ília  era das mais pobres. 
Eu não tinha amigos in fluentes —  
ninguém que dissesse uma pa lavri
nha que pudesse me ajudar. Conse
gui alcançar a m inha atual posição 
através de serviços pesados e de um 
pouco de habilidade natural. Eu subi 
a escada sozinho, e tive a sorte de 
chegar ao tôpo sem dever nada a 
n inguém !”

O orador voltou ao seu lugar entre 
os aplausos do seu auditório —  e o riso 
silente daqueles que escarnecem a va i
dade cega dos mortais.

Constantemente ouve-se sem elhan
tes relatórios fabulosos, feitos por ho
mens que conseguiram alcançar su
cesso, e que, aparentemente, ignoram  
a dívida de gratidão que têm  para 
com os seus semelhantes em geral.

Nunca exsitiu, e nunca existirá, um 
homem que conseguisse suceder sem 
nada dever aos seus semelhantes, de 
uma ou de outra form a. A té aqueles 
que tenham  fe ito  algum esforço para 
im pedir o seu progresso, o ajudaram , 
pois tornaram -no mais resoluto, fo r 
çando-o a tirar os obstáculos que por
ventura aí encontrasse. Pais, colegas 
e companheiros, todos êles fizeram  a l
guma cousa para ajudá-lo.

Se seus pais estavam  em condições 
de lhe dar um lar con fortável e uma 
boa instrução, êles lançaram  os a li
cerces do seu sucesso. Se êles eram 
pobres e êle se viu  obrigado a de fen 
der-se, fo i bom, pois êsse fa to  fez 
com que êle adquirisse confiança em 
si, e ensinou-o a lutar para conseguir 
o que desejava.

Quando êle chegou à idade de pen
sar, “ O que deverei fazer na v ida?” ,

Por G. W arde Lynch.

êle viu os seus companheiros se p re
parando para êste ou aquele empre
go; aprendeu com êles (assim como 
se fossem seus professores), que para 
tal e ta l em prego era necessário este 
ou aquele preparativo. Êles prepara
ram -no para uma competição, e esti
mularam  nele o desejo de exceder o 
seu próprio ju lgam ento. Se seus es
forços foram  bem sucedidos, êle con
seguiu o sucesso; se não, êle ganhou 
dos seus companheiros a coragem  ne
cessária para ten tar novam ente. A 
crítica am igável que fizeram  dos seus 
esforços, os elogios salutares e a zom 
baria delicada, ajudaram -no a com
preender o seu valor.

Mais tarde, os seus colegas de ser
viço a judaram -no a m arcar o “ goa l” - 
da v itória . Trabalhando lado a lado 
com êles, êle aprendeu a executar o 
seu serviço com perfeição e rapidez, 
assim como êles o faziam . M ostra
ram -lhe como fazer o serviço de modo 
mais rápido e mais perfeito, de acôrdo 
com a sua experiência. Transform a
ram o principiante desajeitado em um 
operário dextro, e se apressaram a 
elogiar a sua habilidade. Se alguns 
deles foram  descuidados e infiéis, de
ram -lhe a oportunidade de progredir, 
substituindo-os; se outros eram  tra 
balhadores conscienciosos, êle progre
diu seguindo o seu exemplo. F in a l
mente, reconheceram  nele uma figu 
ra de destaque e a parte mais d ifíc il 
da sua ascenção fo i transposta.

Mesmo por ocasião da sua recom 
pensa, depois de já  ter alcançado o 
tôjjp da escada, ninguém é indepen
dente dos seus semelhantes. O mais 
humilde dos seus empregados, ou o 
último dos serventes da sua casa, con
tribuem com alguma cousa. A  posi
ção de um homem depende da lea l
dade daqueles que executam suas or- 

(Continúa na pág. 32) .
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UM A DAS H ISTÓ R IAS  AM ADAS
de M arvin  O. Ashton.

Algumas das histórias que as nos
sas mães nos contaram  ficam  em nos
sas mentes durante toda a vida, não? 
A  seguinte é uma história que m inha 
mãe me contou quando era m enino. 
Não seja precipitado. Pondere tudo 
cuidadosamente antes de agir. Quan
do lhe ferver o sangue nas veias, con- 
té até 10.

“ Controle-se, oh, meu irm ão” , é um 
dos melhores conselhos jam ais dado. 
Tenha cuidado com êrros cometidos 
em considerar os fatos pelas aparên
cias.

Pense, antes de agir. Não esque
ça que a verdade é muitas vêzes mais 
estranha do que a ficção.

Deixe-m e lem brar apenas em pou
cas palavras essa h istória.

A  espôsa dum caçador fo i levada 
aos desertos da Alaska. A  morte, po
rém, cedo tirou-lhe a vida. Naquele 
tempo o seu filh o  tinha cerca de dois 
anos. O pai, durante suas excursões 
pelo mato para cuidar dos laços, dei
xou muitas vêzes o seu cachorro fie l 
tom ar conta da criança. Durante 
sua ausência, um dia soprou uma v io 
lenta ventania acompanhada de neve. 
A  tempestade fo i tão terrível que o 
caçador necessitou procurar refúgio 
numa árvore para salvar a sua vida. 
Ao am anhecer apressou-se para a 
cabana. Encontrou a porta aberta. 
Seu cachorro, que o olhava pelo can
to dos olhos, estava coberto de san-

A  P A LA V R A  D A SABEDORIA

(Continuação da pág. 30 ).

Procuremos fazer as nossas vidas 
puras, para que sejamos como um 
espelho para aqueles que não nos com
preendem, e que tanto necessitam 
dessa m aravilha, que por tão pouco 
se consegue, “ A  Palavra de Sabedo
ria ” .

—  F I M  —
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gue. O sangue do pai gelou em suas 
veias. Acontecera apenas uma coi
sa possível; o cachorro tornara-se 
lobo e m atara seu filh o . Êle apa
nhou o machado, e num momento, o 
mesmo ficou enterrado na cabeça do 
cão leal.

Como um doido, julgou a cena. Em 
desespero profundo descobriu vestí
gios horríveis pela cabana. Tudo em 
desordem, os móveis quebrados, v e r i
ficou os detalhes da batalha havida 
alí, uma hora antes. Um chorozinho 
veio debaixo da cama. Mais uma vez 
o seu coração pareceu paralizar-se. 
A í êle encontrou o seu filh o  seguro e 
são. Depois de abraçar o seu am a
do, êle fo i verificar de onde veio  o 
sangue em seu cachorro. Apenas um 
ísegundo m ais( veio-lhe a resposta. 
Foi resolvido o enigm a triste. Num 
canto retirado havia um lobo morto, 
á  bôca enorme revelando dentes ca
ninos pretendidos para o bebê que o 
seu cachorro fie l tinha salvo.

Um  m omento de cautela teria fe i
to com que pudesse segurar nos bra
ços os dois —  o bebê e o seu cachorro 
heróico. E, em  vez disso, peram ane- 
ceu apenas o remorso.

A  D IV ID A

(Continuação da pág. 31).

dens. In justiça constante, mesmo 
que seja pequena, por parte do senhor, 
e descontentamento e reclamações por 
parte do empregado, fazem  a posi
ção do superior correr grandes riscos.

Não podemos esquecer da dívida de 
gratidão; os homens que se vanglo
riam  de ser um dos que se fez a si 
próprio, deveriam  se culpar a si pró
prios, quando chega a ruína.

Traduzido por

May MacKnight Kühl.



E S C O L A

Foi adicionado à coluna da Esco
la Dominical, na “ A  G A IV O T A ” um 
suplemento, começado no número an
terior. Daí em diante, serão publi
cados mensalmente os temas dos dis
cursos de dois minutos e m eio dados 
nas Escolas Dominicais da Missão 
B rasile ira .

Esses discursos serão feitos por d i
versas razões. Uma das maiores é 
a de dar uma oportunidade às crian
ças e jovens da Ig re ja  de se desen
volverem  espiritualm ente por esse 
m eifi. Os oficiais das Escolas Dom i
nicais estão fa lhando nos seus deve- 
res se não usarem este meio de desen
volvim ento dos alunos.

O valor deste modo crescer em co
nhecimento das verdades eternas 
diminúe se a superintendência não 
abraçar tôdas as oportunidades pos
síveis a fim  de designar duas pes
soas cada Dom ingo a prepararem  
seus discursos para o dom ingo se
guinte .

Apliquemos este modo de instrução 
para que possamos nos adiantar em 
conhecimento, entendim ento e amor 
de Deus.

DOMINICAL

Eltler Robert E. Gibson. 

PA R A  O MÊS DE M ARÇO: 

T E M A S 'P A R A  OS DISCURSOS

6 de M arço —  Fé.
1. Jó —  Capítulos 1, 2, 41.
2. A lm a —  Capítulos 56-58.

13 de Março —  Fé e Obras.
1. Lucas —  10:25-37; Tiago, 

2:14-26.
2. Apoc. 20:12; A lm a 7:23-24. 

20 de Março —  Obediência. 
Jonas —  Livro.
I  Nephi —  Capítulos 3-4.
27 de Março —  Oração.
M at. 6:5-13; T iago 1:5-6. 
Ether —  Capítulo 3.

VERSO SACRAM ENTAL

1.
2 .

1.
2,

Que grande sabedoria 
A  Corte Celestial deveria ter 
Em m andar-nos um Salvador 
Para sofrer, sangrar e morrer.

ENSAIO  DE CANTO  
Espírito de Deus.
H inário —  Página 48.

E S P IR ITO  DE DEUS 

Hino por William W. Phelps.

O H INO

Este hino inspirador fo i escrito por 
W illiam  Wines Phelps, um dos mais 
férteis e talentosos compositores de 
hinos durante o início da Ig re ja  de 
Jesús Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Não se sabe em que data fo i 
escrito, e quais as circunstâncias par
ticulares que o inspiraram . Foi o re 
sultado da Restauração, incluido na 
coleção de Emma Smith, que fo i pu

blicada em 1835. Os Santos canta- 
ram -no nas suas reuniões antes de 
estar term inado o K irtland  Tem plo; 
mas seu poder espiritual e emocional 
só fo i reconhecido quando term ina
ram os serviços dedicatórios daquele 
templo, a 27 de Março de 1836. O 
K irtland  Tem plo fo i construído por 
mandado do Senhor, custando seten
ta e cinco m il dólares. Naquele tem 
po esta soma representava muito d i
nheiro, especialmente considerando
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os poucos membros da Ig re ja  e suas 
pobres condições financeiras. T am 
bém, fo i construido, embora os in im i
gos da Ig re ja  ridiculizassem e per
seguissem os Santos. Depois da ora
ção dedicatória, os cantores, coloca
dos nos cantos do edifício, juntos com 
a congregação, começaram  a cantar 
“ Espírito de Deus” .

Antigam ente, o hino continha seis 
estrofes com o côro. Nosso h inário 
atual contém  apenas quatro estrofes. 
O hino é um mensageiro da Restau
ração. Fala sobre uma vo lta  à te r
ra de visões e bênçãos; das v is ita 
ções dos anjos; do m elhoram ento dos 
Santos em entendimento, no conhe
cim ento de Deus e na expansão de 
Seu poder; do rom pim ento do véu da 
ignorância e a divulgação do Evan
gelho às nações da terra, term inan
do numa época de paz e a vinda de 
Cristo à terra.

Este hino fo i cantado nos serviços 
dedicatórios de cada um dos dez tem 
plos construídos pelos Santos dos ú l
timos Dias e em muitas capelas de 
paróquias.

O Autor

W illiam  Wines Phelps nasceu a 17 
de Fevereiro de 1792, em  Hanover, 
Condado de Morris, Nova Jersey, nos 
Estados Unidos. Sua educação é 
considerada boa, relativam ente à 
época; casou-se com Sally W aterm an, 
e tiveram  alguns filhos. Quando jo 
vem, tornou-se interessado em po lí
tica e uma vez aspirou o o fíc io  de 
tenente-governador do Estado de 
Nova York . Interessou-se no M or- 
monismo ao ler o L ivro  de Mormon,

UM SÉCULO
(Continuação da pág. 27 ).

A  tristeza entrou em sua vida em 
1908 com a m orte de sua querida es
pôsa, que deixou êle com duas crian
ças. E lder Sm ith casou-se de novo 
com Ethel Reynolds, e juntam ente 
criaram  um lar fe liz  abençoado com 
seis filhos.
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e depois duma conversação de dez 
horas com Sidney Rigdon, que lhe de
clarou saber que o livro  era verdadei
ro poder do Espírito Santo.

W illiam  W . Phelps visitou K irtland  
em Junho de 1831, e fo i batisado 
membro da Ig re ja . Foi escolhido 
para a judar O liver Cowdery no tra 
balho de im prim ir, escolher e escre
ver livros para as escolas da Ig re ja . 
Sob a direção do Profeta , êle fundou 
a “Evening and M orning S tar” , o p ri
m eiro jorna l da Ig re ja . Foi membro 
da presidência da estaca organizada 
em Missouri. Foi um dos auxíliares 
do P ro feta  quando traduziu o “ L ivro  
de Abraão” do papiro encontrado nas 
múmias egípcias, agora uma parte da 
Pérola  de Grande Valor. Fo i desig
nado adm inistrador do correio em 
Far West, Missouri. Cumpriu uma 
missão nos Estados Orientais d o »  Es
tados Unidos em 1841. Voltando a 
Nauvoo, tornou-se o mensageiro do 
P ro fe ta  nas comunicações ao gover
nador deste estado.

Foi membro do conselho da cidade 
de Nauvoo„. Depois do assassinato do 
P ro feta  Joseph Smith, W illiam  W . 
Phelps reconheceu Brigham  Young 
como dirigente da Igre ja . Sob sua 
moção na reunião realizada em 5 de 
Outubro de 1844, Sidney R igdon fo i 
excomungado da Ig re ja .

Ele e sua esposa atravessaram  as 
planícies em 1848 e presenciaram  os 
acontecimentos do in ício de U tah . Foi 
um dos primeiros regentes da U n iver
sidade de Deseret, e fo i eleito repre
sentante da legislação de Utah. F a 
leceu em Março de 1872.

Reg.

Um a característica saliente de sua 
vida é a sua prontidão em trabalhar 
pela Ig re ja . Esta inclinação, herda
da de grandes antepassados, recom 
pensou-o, quando com 33 anos 
fo i designado m embro do Conselho 
dos Doze. Neste a lto  chamado êle 
provou ser um hom em  poderoso em 
expor os princípios do Evangelho.

(Continúa na página 43).



P R I M A R I A
O L IV R O  VERMELHO

Por Mary Bosworth.

José estava sentado sob uma m oita 
de bananeiras, brincando com um 
côco de casca grossa e esverdeada, 
quando A lm a K e lly  passou em sua 
charrete,e ele- viu cair alguma coisa 
da mesma. Correu para a estrada e 
apanhou um livro  vermelho.

Voltou para onde estava, e canta
rolou fe liz  ao ver que em cada pági
na do livro  havia animais.

Dentre esses, êle não conhecia aque
les que estavam  sobre as rochas.

Eles eram  gordos e tinham  ao lado 
do corpo, umas coisas engraçadas que 
pareciam  remos.

Os maiores tinham  o lombo cinzen
to averm elhado e os corpos pretos; 
tam bém  tinham  bigodes.

José não sabia seus nomes, mas so
letrou, abaixo da gravura: F -O -C -A -S .

Estava tão entretido que nem  no
tou que o sol já  havia ido, e só deu 
conta disso quando seu irm ão Jaime 
o chamou para jan tar.

José franziu  as sobrancelhas. Se 
levasse o livro, sua mãe o obrigaria 
a devolver a A lm a e ele queria m ui
to o livro . O pai de A lm a possuia 
uma grande plantação e poderia com 
prar para ela outro livro  verm elho.

Não poderia levá -lo  para casa, ele 
o esconderia.

Depois de cobrir com folhas o l i 
vro, José correu para sua casa coberta

de capim, fe liz  e ao mesmo tempo in 
feliz, pois*antes ele nunca havia guar
dado coisa alguma que não lhe per
tencesse .

Sentou-se à mesa, e seu irm ão Jai
me lhe disse: “ José, alguém  pegou 
nossa galinha branca; ela não voltou 
para o poleiro” . Suas irmãs Car- 
m en e Lo lita  repetiram : “ Ela não 
voltou para casa” .

“ Isto é m au” , murmurou José, co
mendo arroz com caldo de fe ijão  ver
melho, pensando no livro  que êle ha
v ia  apanhado. Sentiu-se envergo
nhado, mas não o suficiente para p la 
ne jar devolvê-lo .

A  hora de deitar-se chegou, e José 
deitado ao lado de Jaime, não pôde 
dorm ir.

A  casa estava socegada, mas êle a in
da estava bem acordado. De repen
te êle pensou: “ Suponhamos que cho
va.”  Um a forte  chuva de Porto Rico, 
poderia lhe estragar o livro.

“ Devo apanhá-lo im ediatam ente” .
José desembaraçou-se das cobertas 

e na ponta dos pés saiu da casa. Em 
purrando as folhas do livro, êle o apa
nhou. Que fa ria  êle? Pensou um 
m om ento. Oh! poria debaixo da 
casa.

Em poucos minutos o livro  estava 
coberto novam ente com folhas e José 
estava de volta  à cam a. De repente
—  ainda sem conseguir dorm ir —
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pensou. “ Nossas cabras estão de
baixo da casa; elas irão mascar o l i 
vro  se o encontrarem  quando o sol 
nascer. Devo apanhá-lo agora mes
m o” .

Outra vez escapou da cama e na 
ponta dos pés saiu da casa, correu 
para baixo dela, e pegou o livro . Que 
fa ria  com êle? Pensou um momento. 
Oh! colocaria entre os lençóis da 
cama.

Em poucos minutos o livro  estava 
apertado entre os lençóis e José dei
tado sobre êle, logo dormiu.

Na manhã seguinte, quando José 
abriu seus olhos pretos, sua mão apa l
pou entre os lençóis, e êle sorriu, o 
livro  estava ali.

Depois de comer sonhos quentes 
com creme, e beber leite de cabra, 
sentou-se nas escadas da frente. 
Mas, pensou: “ Suponhamos que m i
nha mãe vá  arrum ar os lençóis; ela 
verá o livro . Devo pegá-lo  im ediata
m ente” .

José correu para sua cama, apa
nhou o livro; mas que fa ria  com êle? 
Olhou em redor e viu um jornal ve 
lho sobre o assoalho. Embrulhou o 
livro  com o jorna l e se encaminhou 
com o embrulho para as bananeiras, 
para ver novam ente os animais e es
pecialm ente as F -O -C -A -S .

Assim que êle começou a ver o l i 
vro, A lm a parou a charrete e cha
mou-o.

Seu coração pulou. Ela deve sa
ber que eu tenho seu livro, pensou 
José in fe liz  e envergonhado.

D irigiu-se lentam ente para a char
rete. A lm a suspendeu alguma coisa. 
Os olhos de José quasi saltaram  fora. 
Era sua galinha branca.

Nosso grangeiro apanhou esta ga
linha em nosso ja rd im ” , começou 
Alma, “ e eu disse a papai que ela de
v ia  ser de vocês, pois sua gran ja  é 
a única que possue galinhas brancas.

Vocês notaram  fa lta  de uma ga li
nha” ?

“ Sim, e muito obrigado em trazê- 
la para nós” , José sorriu acanhado e 
sua face corou, pois êle pensou no 
livro verm elho. Ele olhou para a ga 
linha, e A lm a olhou para êle. José 
não sabia o que A lm a desejava dizer, 
mas, voltando-se para Alm a, disse: —  
“ Apanhei ontem  um livro que caiu 
de sua charrete. Ele está por a li”  
e apontou para as bananeiras, “ eu o 
trare i” .

Voltou em um segundo sobraçando 
o livro  para Alma, fe liz  em devolvê- 
lo, mas triste por vê-lo  ir-se emborá. 
“Antes que você vá, d iga-m e o que 
são F -O -C -A -S ” pediu José.

A lm a pronunciou a palavra para 
êle e disse: “ As focas vivem  em ge 
leiras e climas frios; ficam  a m aior 
parte do tempo na água, mas duran
te dois meses, no verão, elas e seus 
filhotes vivem  sobre as rochas. Suas 
mãos e pés são chamados nadadeiras 
e com elas as focas nadam  e se m o
vem  sobre a terra. Você gosta des
tas focas?”

“ Oh! Sim, s im !” os olhos de José 
brilharam  como moedas povas de dez 
centavos.

“ Então elas são suas, José!” e A lm a 
deu-lhe o livro .

“M inhas?” exclamou José, não acre
d itando no que ou v ia . “Não pode 
ser, não pode ser!”

“ Mas é, José!”  A lm a sorriu, apa
nhou as rédeas e partiu . “ A té logo.”

A lm a estava já  longe da vista, mas 
José ainda gritava, “ Obrigado, obri
gad o !” Então correu em direção a 
sua casa, levando a galinha branca 
e o livro  vermelho, para contar à sua 
mãe e a todos as maravilhosas nov i
dades.

Traduzido por
Richard von Breuer.

“ A  beleza física é m oeda-papel, titulo depreciável no m ercado da vida, 
a beleza do espírito é m oeda-ouro,cu jo padrão não se m odifica . —

(Hum berto de C am pos).
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Fundamentos Espirituais nas Atividades Primárias
Por Vera P. Wahlquist.

Eu amo aos que me amam, e os que de madrugada me buscam me acharão. 
Riquezas e honra estão comigo; sim, riquezas duráveis e justiça.
Melhor é o meu fruto do que o ouro, sim, do que ouro refinado; e as minhas 
novidades melhores do que a prata escolhida.
Bem-aventurado o homem que me dá ouvidos, velando às minhas portas 
cada dia, esperando às ombreiras da minha entrada.
Porque o que me achar achará a vida, e alcançará favor do Senhor.

Estas palavras de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo, retratam  Sua 
predileção por aqueles que cedo o pro
curam, e apontam  a promessa que Êle 
irá  conceder ao Seu Espírito, o qual 
será para êles uma luz na escuridão.

Crianças, não venham  conhecer 
seu Pai do Céu, para amá-Lo e que
rer serví-Lo simplesmente por opor
tunidades. Tais conhecimentos e 
atitudes são resultados de exercícios.

A  habilidade para vêr espiritual
m ente é uma dádiva especial para 
ser cultivada, e cêdo as raízes do es
p írito estarão assentadas profunda
m ente num sólo fértil, p a ra . a nu tri
ção; o mais certo será cultivar um 
belo caráter espiritual.

A  Associação Prim aria  da Igre ja , 
torna-se um guia espiritual dos seus 
meninos e meninas durante a sema
na.

Nossa m aior esperança, como tra 
balhadores da Prim aria  é ajudá-los 
a construir um firm e fundam ento es
piritual para v iver —  um fundam en
to  que é com paravel àquele, da casa 
construida por um homem sensato:

E desceu a chuva, e correram rios, 
e sopraram ventos, e combateram  
aquela casa, e não caiu, porque esta
va edificada sobre a rocha.

Pessoas ponderadas, em todos os 
lugares, estão chegando mais à com 
preensão, de que a m aior necessida
de hoje no mundo é êste fundam ento 
espiritual para se viver —  um fun 
damento que preparará para tôdas 
as experiências, em todos os campos 
de ação —  no lar, na escola, na so

ciedade, nos negócios, nos lazeres, 
assim como na Ig re ja .

Na Prim ária, nós estamos muito in 
teressados no tipo de direção que a ju 
dará às crianças a resolver situações 
da vida, com satisfação própria, e 
considerando a satisfação dos outros.

Que planos temos nós a oferecer 
para o alcance deste fim  —  um fim  
que trará  à criança, como disse o 
Dr. Widtsoe, no seu Program a da 
Igre ja , “ ao lugar onde os melhores 
elementos de suas almas, acharão es
tím ulo para tôdas as experiências da 
vida; onde ela igualm ente achará a 
vida vivida de acôrdo com os ensina
mentos de Cristo, espiritual e satis
fatoriam ente . ”

Este plano é um program a ativo, 
que é fundam entalm ente espiritual —  
que oferece uma enorme classe de ex
periências educacionais que irão es
tim ular a criança a crescer espiri
tualm ente; para estender o melhor 
alicerce para uma vida repleta de 
exitos. Entretanto, desejamos que 
cada um tenha uma visão clara dos 
conhecimentos que nós esperamos 
atingir com nossos esforços, para a ju 
dar a criança a construir esta d ire
triz espiritual. E quais são esses co
nhecimentos?

1. A judar a criança a obter alguns 
desses benéficos conhecimentos con
cernentes ao Evangelho de Jesus 
Cristo, que assistirá nos seus pensa
mentos; assim êles virão a ela como 
uma pessoa.

2. G u iá-la  na organização de seus 
conhecimentos a fim  de que ela seja



capaz de construir padrões ind iv i
duais que a identificarão com a sua 
Ig re ja .

3. Fazer com que êstes padrões de 
vida sejam  tão atraentes para ela, 
que ela se rejubile de v iver neles.

4. Prover de felizes experiências, 
que a ligarão à sua Igre ja , de um 
m odo satisfatório.

Em outras palavras, nós o quere
mos, porque essas experiências na 
Prim ária, farão:

“ Conhecer m elhor” .
“ Sentir-se mais fe liz ” .
“ A g ir  mais prudentem ente” .
E agora posso indicar, por esses en 

sinamentos, como será fe ita  a esca
lada dessas alturas, assegurada para 
cada criança, na idade prim aria, na 
Ig re ja?

H avia tres pedreiros, trabalhando 
numa pedreira, que transform aram  a 
grosseira rocha, em blocos sim étri
cos para construção. Um a pessoa 
que passava, (assim conta a h istória) 
parou para observar os trabalhadores, 
como vocês ou eu faríam os, e depois 
de observar os três por algum  tempo, 
fez  a cada um deles a mesma per
gunta:

“ O que você está fazendo a í?”
O prim eiro trabalhador respondeu: 

“Eu estou cortando pedras” .
O segundo disse: “ Estou ganhando 

Cr$ 70,00 por d ia” .
O terceiro disse: “ Nós estamos 

construindo uma catedral”
O últim o trabalhador era um co- 

operador de uma gloriosa em preza . 
Ele tinha o espírito de cooperação.

É somente através da cooperação 
de esforços de todos os interessados 
nas crianças da Igre ja , que esperamos 
poder prepará-las adequadamente 
para que elas possam en fren tar os 
contratempos deste mundo passagei
ro, com m aior compreensão.

Neste ponto, fa re i uma pergunta —  
Porque precisamos nós, como a Asso
ciação Prim ária, estar cientes desta 
riqueza espiritual para viver?

Porque responde às necessidades 
diárias das pessoas em todos os se
tores da vida.

Para dar m aior força à afirm ação, 
posso ju n tar o testemunho do Dr. 
Henry C . Link, D iretor do Serviço Psi
cológico da Cidade de Nova York . 
'Expôs êle no seu recente livro  "A  
vo lta  à R e lig ião” , que a sua conver
são não fo i resultado da depressão, 
do in fortúnio ou desapontamento nos 
afazeres da vida, da idade avançada, 
m á saúde ou sofrim ento físico, os quais 
muito frequentem ente são causas que 
fazem  ponderar sobre a vida do além.

A  mudança fo i gradual —  o resul
tado de ter ajudado 4.000 pessoas a 
resolver os problemas da vida.

Sempre ele encontrou a solução nas 
verdades religiosas, as quais tinha 
aprendido, provavelm ente nos dias de 
in fân c ia .

Disse êle, que nos seus estudos das 
pessoas, notou que elas sempre p ro
curavam  uma vocação, segurança 
economica, sucesso social, ou um ca
samento fe liz . Eles precisavam  de 
algo què os guiasse nos seus ideais. E 
é somente a relig ião que pode o fere
cer-lhes isso. 

j Posso deixar com vocês êste apê- 
lo de A lbert W . Palm er na sua 
mensagem, na recente convenção da 
Associação Am ericana de Escolas 
Adm in istradores.

“É seu grande privilégio, trazer à 
mocidade, a m atéria prima, da qual 
pode v ir uma genuina experiência de 
re lig iã o .

“ Pela sua cooperação, pela sua 
compreensão da verdade, pela gran 
de qualidade de sua vida pessoal, pelo 
exem plo de todos estes ideais, que 
são honestos e verdadeiros, vocês estão 
ajudando a dar à mocidade de hoje, 
o m ateria l de que ela necessita para 
construir um mundo no qual pode
remos cam inhar com Deus, como 
nunca os homens antes o fiz e ra m !”

Traduzido por
Fabio Pupo.



S A C E R D Ó C I O
Lições para os Grupos Sacerdotais 

Primeira Semana de Março: Pontos para discussão:

“ Refúgio em  Jershon” —  Capítulo 
27 de A lm a —  O L ivro  de M órmon.

Pontos para discussão:
1. Discuta a sabedoria da m anei

ra pela qual Am m on usou para saber 
se o povo A n ti-N eph i-Leh i devia pro- 
rurar o refúgio.

2. A  verdadeira alegria (Vers. 18).
3. A  fé  abundante daquele povo 

que recusou tom ar armas para de
fender-se .

Segunda Semana de Março:

“ A  Esperança em Deus” —  Capítu
los 28 e 29 de A lm a —  O L ivro  de 
M órm on.

Pontos para discussão:
1. A  esperança que provém  do de

sespero do cumprimento das promes
sas de Deus.

2. Qual é a desigualdade entre os 
homens?” (Vers. 13).

3. São culpados os ignorantes da 
lei perante Deus? (e se tiverem  opor- 
tupidade de conhecê-la sem aprovei
tar a oportunidade?)

Terceira Semana de Março:

“ Korihor, o A n ti Cristo” —  Capítu
lo 30 de A lm a —  O L ivro  de Mórm on.

1. As leis civis e religiosas concer
nentes à pregação pública.

2. Porque o povo esperava o Mes. 
sias, na Am érica, 74 anos antes da 
sua vinda.

3. O com portam ento do povo que 
não acreditava na vida do além .

4. Como é que as transgressões dos 
pais transm item -se aos filhos? — 
(Vers. 25).

5. As únicas posições que recebe
ram uma remuneração pelo serviço. 
(Vers. 33).

6. Como o diabo engana os ho
mens.

Quarta Semana de Março:

“ A  Missão aos Zoram itas” —  Capí
tulo 31 de A lm a —  O L ivro  de M ór
mon.

Pontos para discussão:
1. Aceita Deus qualquer maneira 

de adoração?
2. A  lição dada por A lm a sôbre a 

hum ildade.
3. O va lor das almas à vista de 

Deus.
4. Como A lm a deu o. Santo Espí

rito .

O Sacerdócio do F ilho de Deus, que 
possuimos, é uma ordem  e um siste
ma perfeitos de governo, e é apenas 
êle que pode libertar a fam ília  hum a
na das maldades que agora a fligem  
os seus membros, e lhes assegurar a 
felicidade na vida do além .

Os homens, portadores do Santo 
Sacerdócio, que estão encarregados

da palavra da vida eterna para 
o mundo, devem  empenhar-se conti
nuamente por suas palavras, ações e 
com portam ento diários, em  mostrar a 
a lta  dignidade de seu chamado e o f í
cio como m inistros e representantes 
do Altíssimo .

Brigham Young.
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Mútuo
Associação de Melhoramento Mútuo

O PR O G R AM A RECREATIVO

A  recreação pode ser unia das mais 
im portantes fôrças espirituais no 
mundo. Reconhecendo que as a tiv i
dades nas horas vagas representam  
uma parte tão im portante no desen
volvim ento de cada indivíduo, a A . 
M . M . oferece aos jovens deste país 
uma oportunidade para participar em 
atividades que satisfarão suas neces
sidades de recreação e atividades so
ciais, e ao mesmo tempo serão uma 
força espiritual em suas vidas.

O objetivo fundam ental é um pro
gram a recreativo com um apêlo aos 
jovens que:

a ) Desenvolverá os poderes cultu
rais, mentais e físicos das pessoas que 
dela tom arem  parte.

b) A lcançará o ob jetivo fina l e o 
mais importante, a aquisição e desen
volvim ento de um 'testemunho do 
Evangelho de Jesús Cristo nos cora
ções dos participantes.

Estas atividades recreativas são 
executadas para que as pessoas se
jam  felizes, bem como aumentar-lhes 
o in telecto e o grau de espiritualida
de. Elas devem :

1. Desenvolver o poder de expres
são.

2. Proporcionar oportunidades pa 
ra que se efetuem  amizades sãs.

3. Desenvolver o gosto artístico, 
quer na dança, na música, no 
drama, na oratória e a satisfação que 
resulta da participação destas artes.

4. Apresentar oportunidades para 
explorar o campo da literatura.

5. Auxiliar na aquisição, de m anei
ras sociais, tais como as regras de 
etiqueta para funções sociais.

6. Estimular a participação ativa 
em jogos, esportes e outras atividades 
físicas no campo.

7. Proporcionar o prazer de ga 
nhar conhecimentos necessários para 
as várias artes manuais.

8. Dar as oportunidades para o 
desenvolvim ento pessoal e experiência 
re lig iosa .

Com o cumprimento desses ob je ti
vos, bem como outros aconselháveis 
para as horas vagas, o program a re
creativo pode progredir em todos os 
ramos, de m aneira a contribuir no 
desenvolvim ento de cada indivíduo, 
e além  disso proporcionar d ivertim en
to aos jovens que precisam de tal p ro
gram a.

DIVERTIM O-NOS CORRIDA DAS PALAVRAS
Os participantes dividem -se em dois 

times, podendo ser mais se houver 
acima de 52 pessoas. Dá-se a cada 
participante um cartão onde se es
creve uma letra  do a lfabeto. Quan
do o líder pronuncia uma palavra, os 
membros dos dois times segurando 
as letras que form am  a palavra dita 
apressam-se para alcançarem  uma 
linha designada a três metros, e aí 
colocam-se em ordem para form ar a
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palavra. As letras duplas com “ rr” 
representa-se agitando o .cartão. O 
líder deve ter à sua disposição uma 
lista de palavras que não empreguem 
as mesmas letras duas vêzes.

Por exem plo: Com dois times, cada 
um de seis membros, as palavras se
guintes podem ser usadas, contendo 
as letras A, B, C, D, O e R .

Barco, Beco, Cabo. Cobra, Côr, Rabo, 
etc.



E vidênc ias  e R econc i l iações
PORQUE AS COISAS CONCERNEN
TES A  DEUS SÓ PODEM SER CO

NHECIDAS PELO PODER DO 
E SP ÍR ITO  SANTO?

O Salvador quando esteve aqui na 
terra disse: “ O Espírito é o que vivi- 
fíca” (João 6:^3). Assim também 
em tempos modernos quando fa lava  
a José Sm ith disse “ O Espírito da me
mória” (D&C 1:39; 59:24; e “ O Espí
rito dá a luz para todos” (D&C 84:46).

O apóstolo Paulo interpretando a 
vida em termos desta doutrina escre
veu: “Ninguém sabe as coisas de Deus 
senão pelo Espírito do Senhor” (I  Cor. 
2 : 11) .

Nesta profunda mas quasi que auto 
evidente verdade, está o princípio da 
compreensão do Evangelho.

O rádio, aparelho que hoje encon
tramos em quasi tôdas as casas, ilus
tra o significado desta doutrina. As 
irradiações através do espaço são 
mensagens inumeráveis tanto na m ú
sica como da palavra fa lada —  a l
gumas boas, outras más. Estamos 
imersos nessas ondas das irradiações 
ou qualquer que seja o nome que lhes 
damos; elas banham as nossas fa 
culdades como as ondas banham as 
nossas praias. Todavia nós não as 
notamos a menos que o nosso recep
tor esteja sintonisado para recebe-las. 
Desta form a elas são convertidas em 
ondas sonóras que nós sentimos a tra 
vés dos nossos ouvidos. Aquilo que 
escapa aos nossos sentimentos ou 
sentidos, passa assim para o mundo 
aud ível.

Isto é uma lei universal. Em todos 
os setores do conhecimento, os pes
quisadores da verdade deverão levar 
uma atitude harmoniosa em direção 
àquilo que procuram; seus instrumen
tos deverão ser escolhidos segundo o 
terreno a explorar; o processo de seus 
estudos deve preencher as necessida-

John A . W idtsoe

des da pesquisa. O astrônomo deve 
por exemplo, ter o telescópio para 
medir as profundezas do espaço; o 
biologista o seu microscópio para per
ceber os pequeniníssimos elementos da 
vida; assim o físico o seu microscópio 
eletrônico para trazer o mundo m o
lecular para dentro do âmbito de sua 
vista. Não haveria progresso no 
mundo se isso não fosse assim. Se 
o astrônomo, por exemplo, tentasse 
pesquisar os espaços com um micros
cópio ou o biologista com um teles
cópio tentasse procurar o mundo dos 
micróbios, o que aconteceria? So
m ente haveria confusão e tudo per
m aneceria nas trevas.

Conquanto o auxílio instrumental 
às nossas faculdades é muito im por
tante, êle não tem  valor a menos que 
as nossas faculdades estejam  em 
condições de receber aquilo que as 
nossas ou os nossos instrumentos nos
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revelam . A  vista, o ouvido e tôdas 
as demais faculdades devem  estar em 
perfeitas condições para observarem 
os fenômenos no campo das pesquisas. 
A lém  disso o homem deve estar não 
somente apto para receber mas tam 
bém para interpretar aquilo que per
cebe através das faculdades. Se êle 
não puder fazer isso, todo o seu co
nhecim ento será como a chuva que 
recochetea sôbre a cúpula de granito, 
quando podia cair sôbre uma super
fíc ie  de terra absorvente e \acolhe- 
dora, fazendo germ inar a semente e 
estim ular o mundo vegeta l. Em to 
dos os campos do conhecimento a 
adatação e o poder do hom em  são 
fatores de prim ordial importância. 
As causas intrínsecas de um fenôm e
no são reveladas apenas àqueles que 
têm  a capacidade de receber a ver
dade procurada.

Assim também o é na procura da 
verdade espiritual. Naquele setor o 
pesquisador tra ta  com seres vivos de 
existência própria, e não precisamen
te com as coisas inertes ou as fo r 
ças da ciência sem existência pró
pria . O Espírito Santo é um agen
te com unicativo. O homem como ser 
vivo, deve ser o instrum ento princi
pal de recepção e tam bém  o in térpre
te do saber oferecido pelo Espírito de 
Deus. Desde que no mundo espiri
tual o indivíduo é o instrum ento usa
do para receber, êle deve ser sintoni- 
sado para êsse fim  porque o próprio 
Senhor assim o faz para com as eter
nas leis da verdade. Em resumo, 
para poder compreender as coisas do 
Salvador a pessoa, o aparelho recep
tor, deverá estar sob a condição espi
ritual .

O simples conhecimento da verda
de, ou seja aquele que se pode tira r 
das enciclopédias em que nos dizem 
Deus existe e que as orações são ou
vidas, ou que não se deve roubar etc., 
nunca é bem compreendido a menos 
que a pessoa esteja espiritualmente 
preparada. A  fa lta  de tais prepara
tivos explica o fa to  porque muitos dos

que recitam  com facilidade os 10 m an
damentos e conhecem as Bem -aven- 
turanças os violam  com a mesma fa 
cilidade. Ou porque apezar de ter 
crescidos em  atm osfera religiosa são 
irre lig iosos. Tais pessoas acreditam  
que o saber espiritual lhes pode ser 
incutido sem se preocuparem com a 
própria adatação ou qualquer esfor
ço nesse sentido. Isso não é possível 
no campo dos conhecimentos prim á
rios e m uito menos no superior ou no 
mais alto ainda que o conhecim ento 
espiritual. Seria simplesmente con
trário  às leis da natureza. Essas pes
soas estão fora  de foco espiritual e 
as suas impressões estão veladas como 
um tglescópio que fora  de foco só dá 
imagens indistintas e confusas; em 
outras palavras, há estática em  suas 
vidas que abafa a m elodia da exis
tência. Quando, porém, uma pessoa 
se adata e procura a luz espiritual, 
as mensagens que por si aguardam  o 
m om ento para ser reveladas virão na
turalm ente . Então, e somente então, 
o saber espiritual é posto em vida a t i
va . Quando êsse tipo  de correspon
dência existe entre uma pessoa e a 
vida espiritual, a verdadeira satisfa
ção e prazer da vida aparecem . De 
outra form a sempre há algo fa ltando 
em nossas vidas diárias; estaremos 
incom pletos.

Mas o que pode uma pessoa fazer 
para se qualificar espiritualm ente 
para compreender e receber as coi
sas do Espírito? Há uma resposta a 
isso, dada numa gloriosa revelação dos 
últim os Dias.

“Grandes e maravilhosos são os tra
balhos do Senhor... nenhum homem 
é capaz de torná-los conhecidos, pois 
êles somente serão vistos e entendi
dos por meio do Espírito Santo, o qual 
Deus derrama sôbre aquêles que o 
amam e que se purificam perante êle”. 
(D&C 76:114, 116).

Falando sôbre êsse mesmo assunto 
um antigo profeta  do continente am e
ricano de nome M oroni deu essa co
nhecida resposta: “E, quando rece-
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berdes estas cousas, peço-vos que per
gunteis a Deus, o Pai Eterno, em nome 
de Cristo se estas cousas são reais; 
e, se perguntardes com um coração 
sincero e com boa intenção, tendo fé 
em Cristo, êle vos manifestará a ver
dade delas pelo Espírito Santo”. —  
(M oroni 10:4).

As òrações devem  ser sinceras, de 
outra form a elas serão inúteis. “Orai 
sempre e Eu derramarei o meu espi
rito sôbre ti”. (D&C 19:38). Essa é a 
promessa do Senhor. Em resumo, 
viver o Evangelho, põe o hom em  em 
condições de receber a verdade es
piritual. Sob essa condição a luz da 
verdade entrará em sua vida.

É d ifíc il obedecer ou seguir essa fó r 
mula de se qualificar espiritualm en
te? Nada é mais fác il ou agradável. 
Quando há harm onia entre o instru
m ento e a mensagem que está fren te 
a porta, há alegria e prazer nos co
rações. A  confusão do mundo resi
de na discórdia e fa lta  de harm onia; 
estar fora  de foco ou na estática é 
estar nas trevas ou nos cáos. Ter 
auto controle e solicitar os apetites 
indignos a nos deixar, é cam inhar 
através da vida cheios de luz é po
der. Aqueles que pensam que o ca
m inho é d ifícil, ainda não o ten ta 
ram . “ V iver o Evangelho” é o v e r
dadeiro cam inho para a verdadeira 
expressão das forças humanas, que 
ajudam  aquele Espírito que só Deus 
pode dar.

Podemos acrescentar que todos 
aqueles que clamam ta l obediência às 
leis de Deus experim entarão uma real

UM SÉCULO (Continuação da pág.

A lém  das numerosas responsabilida
des como apóstolo, êle ocupou outros 
cargos im portantes. A  grande obra 
de ordenanças por procuração pela 
salvação dos mortos interessou Elder 
Smith ainda mesmo antes de tornar- 
se apóstolo. Durante muitos anos 
agiu como secretário da Sociedade G e
nealógica de Utah, até que em 1934 
chegou a ser o seu presidente.

transform ação, pelo Espírito Santo 
que os perm ite saber e receber a m en
sagem espiritual. A  menos que essa 
transform ação seja alcançada, a pes
soa perm anece opaca quanto a verda
de, ficando a sua compreensão sem
pre além  das coisas do Senhor.

Grande é o e fe ito  de ta l comuni
cação espiritual. A  experiência hu
m ana bem como a palavra divina
m ente inspirada, esclarecem as bên
çãos transbordantes das “ Coisas de 
Deus” . Elas transform am  a vida, 
forta lecem  os fracos e dão mais po
der aos fortes. Todo campo de a t i
vidade é ilum inado pela verdade do 
Espírito. A  pessoa ficará  cheia de 
luz com a lâm pada que se torna en- 
candecente com a passagem da fo r
ça elétrica através do circuito. M o
roni deixou a todos os pesquisadores 
da verdade essa mensagem poderosa, 
“E pelo poder do Espírito Santo po
deis saber a verdade de tôdas as cou
sas.” (M oroni 10:5). Cientistas e f i 
lósofos; agricultores e negociantes; 
ricos, e pobres; todos terão auxílio na 
luta pela vida se tiverem  contato com 
a inexgotável in teligência do dom í
nio espiritual; o bem estar da eter
nidade será deles. Aqueles que não 
procurarem  se fazer receptores da 
mensagem espiritual e que desprezam 
essa verdade que pode ser revelada 
pelo próprio poder, também não 
aprendem  o significado e destino da 
vida, fa lhando também em ganhar a 
visão da G lória do universo em que 
v ivem os.

Traduzido por Carlos E. Janz.

34).

A história da Igreja está aumen
tando cada ano com inúmeros acon
tecimentos. Durante um quarto de 
século o nome de Joseph Field ing 
Sm ith tem  sido ligado com a compi
lação da história desta época. Como 
h istoriador da Ig re ja  cumpriu uma 
obra notável em  registrar os eventos 
de im portância.

Como seus avós, no princípio do re-
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estabelecimento da Igre ja , êle tam 
bém deixará a sua impressão em v ir
tude dos muitos livros que está escre
vendo sôbre os princípios do Evange
lho. Alguns deles que se acham nos 
lares dos Santos dos últim os dias são 
dignos de m enção: “ The W ay to Per- 
pection” (O Cam inho à Perfe ição ), 
“Restoration o f ali Th ings” (Restau
ração de tôdas as coisas); “ Essentials 
in Church H istory” (Essenciais na 
H istória da Ig re ja ) e “The Progress 
o f M an” (O Progresso do H om em ). 
Estes e outros representam  uma m on
tanha de trabalho ffcito para os seus 
semelhantes para que êles possam 
compreender melhor as belezas do 
plano de salvação.

Sua vida representa uma continua
ção da fidelidade, característica de 
seus avós. Ta l atitude levou-o às 
altas realizações que vinham  do em 
preendimento de projetos bem  de fin i
dos que asseguraram resultados. D iz- 
se dêle que trabalha do amanhecer 
até escurecer, fie lm ente esforçando- 
se nos negócios de seu Pa i.

Êle verdadeiram ente tem  “ perdido 
pelo am or” a sua vida no serviço do 
Senhor. Dedicamos ao Apóstolo Jo
seph Field ing Sm ith as palavras se
guintes do M ór-M estre.

“Quem achar sua vida, perdê-la-á; 
e quem perder a sua vida por amor 
de mim, achá-la -á”.

O PLANO  DO BEM ESTAR (Continuação da pág. 29) . -

êle é um vizinho, geralm ente de uma 
permanência longa na comunidade, 
e sendo êle um homem que também 
precisa ganhar seu sustento na sua 
vocação preferida, êle é conhecedor 
de seus problemas e está apto socor- 
re-los nas suas necessidades com 
compreensão e mão aberta.

Os seus recursos para fazer isso são 
duplos. Um destes recursos é a 
oferta no dia de je jum . O outro é 
o Arm azém  do Bispo do “ Program a 
do Bem Estar” .

O prim eiro vem  de um sistema es
tabelecido durante a época pioneira 
da Ig re ja . Todos os membros de
vem abster-se de duas refeições cada 
mês e contribuir com o custo equi
valente para a Igre ja , providencian
do assim um capital para os fins de 
em ergência. Todo o dinheiro exce
dente é mandado regularm ente pelo 
Bispo local ao escritório do Bispo P re 
sidente, para que os ramos que não 
tenham dinheiro suficiente possam 
usar esta quantia para preencher as 
suas necessidades.

O segundo recurso, o Arm azém  do 
Bispo é como o nome indica, um abas
tecim ento de produtos, que é p rovi
do em sua m aior parte pelos m em 

bros da Ig re ja  à disposição do Bispo. 
Em muitas áreas como na Cidade do 
Lago Salgado, um arm azém  central 
supre as necessidades de muitos ra 
mos. Como é visto na Praça do Bem 
Estar, é equivalente a um moderno 
mercado com bastante espaço para 
arm azenar. Existem, conjuntam en
te, um número de cento e onze des
tes armazéns na Igre ja , espalhados 
desde do Canadá ao sul da Arizona 
e do Colorado à C alifórn ia .

A  pergunta naturalm ente surge de 
como êles são dirigidos e de como as 
provisões são obtidas e distribuídas. 
Em geral, ambas, a produção e a dis
tribuição são manipuladas pelos pró
prios ramos, embora sejam  agrupados 
para as vantagens de organização ge
ral. É rotina do trabalho, cada ramo 
da Ig re ja  calcular antecipadam ente 
as necessidades anuais das provisões 
do plano. O conjunto de tôdas estas 
estim ativas então torna-se a base de 
um orçam ento geral de produção da 
Igre ja , determ inado pelo escritório do 
Com itê Geral do “P lano do Bem Es
ta r . ”

Este orçam ento então é devolvido, 
angariando dos ramos os meios n e
cessários para os devidos fins. Como
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regra geral as áreas de agricultura 
são dadas as consignações agrícolas, 
enquanto nas áreas urbanas se m a
nuseiam os artigos de m anufatura. 
Há, porém exceções. Por exemplo, 
alguns ramos nas cidades são a jun 
tados num plano de execução duma 
fazenda. É coisa comum, durante os 
mêses do verão, ver os homens nes
tes campos ao rom per do dia ou du
rante à tarde, trabalhando juntos na 
produção de um orçamento deste p la 
no. Homens profissionais, tais como 
mecânicos, lavradores, podem ser vis
tos juntos capinando hervas de be
terrabas doces ou colhendo vagens... 
e divertindo-se. N inguém  recebe re 
muneração. Cada um contribui com 
o seu trabalho sob a obrigação sa
grada de que êle é o servidor do seu 
irm ão. Não há coação, não há fo r 
ça. O único m otivo é o amor ao pró
xim o e o senso da obrigação cristã. 
Isto é a fé  com as obras; é Cristan- 
dade, a realização do ensinamento do 
Salvador, “Pois, tive fome e deste-me 
de comer, estava nú e vestiste-me” . 
(M at. 25:35).

Desta m aneira mais de 70% de to 
dos os produtos usados neste plano 
são produzidos —  frutas e legumes, 
peixes enlatados, ovos, carne, leite, 
vestimentas, roupas de cama, móveis 
e muitas outras comodidades reque
ridas .

Sob um program a de troca dentre 
vários armazéns regionais, as van ta 
gens das facilidades produtivas da in 
tegridade da Ig re ja  estão disponíveis 
para todos. Por exemplo, frutas cí
tricas da Arizona e da Califórnia, car
ne de vacas de W yom ing, batatas de 
Idaho, salmão de Oregon, legume e 
frutas de U tah são inter-cambiadas.

Aqueles que precisam de assistência 
partilham  o cargo da produção ao l i 
m ite de sua habilidade. Em alguns 
casos a sua contribuição pode ser n e
gligenciada por causa do prejuizo f í 
sico, velh ice ou outras razões, porém 
êles são consolados, e com razão, para

isso, pois o que êles recebem, já  a ju 
daram  a produzir. Não existe o sis
tem a de esmolas. Em vez disso, um 
espírito de independência, a liberta
ção da ociosidade com os males que 
a acompanham, são assim cultivados. 
Os salários não são pagos. Sôbre as 
ordens do Bispo, os produtos são fo r
necidos de acôrdo com as necessida
des dos membros. “ O princípio mais 
elevado é que cada húmem possa dar 
para a Ig re ja  o de que êle é capaz, e 
em retribuição assegurando a assis
tência de que êle precisa.

O últim o ob jetivo do plano é a ju 
dar aqueles em circunstâncias difíceis 
a alcançarem  uma posição de inde
pendência. Há geralm ente, dentro 
do grupo de cada ram o da localida
de, experiência e sabedoria para dar 
direção e coragem  conduzindo a uma 
solução perm anente os problemas que 
a fligem  aqueles que precisam de as
sistência tem porária. Sábios conse
lhos e oportunidades muitas vêzes 
conduzem com em prego adequado, a 
respeito próprio, independência e fe 
licidade .

A História do Programa

Na realidade o “ P lano do Bem Es
ta r ” é quasi tão velho como a própria 
Ig re ja . Pouco depois da organização 
da Ig re ja  em 1830, os seus membros 
sentiram  a mão cruel da intolerância 
religiosa, e conseqüente perseguição. 
Èles m udaram prim eiro de Nova 
York  para Ohio em um esforço para 
encontrar tranqüilidade. De Ohio 
êles foram  para Missouri, de Missou
ri a Illinois, e finalm ente de Illinois 
às M ontanhas Rochosas. Foram  ex
pulsos, despojados e tocados; seus la 
res e seus campos incendiados, seus 
prédios sagrados profanados e des
truídos. De toda esta opressão êles 
depararam  face a face com a terrível 
realidade da pobreza.

Sob m andam ento divino foram  
mandados a ajudar uns aos outros, e
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a história registra a form a pela qual 
êles trabalhavam  ombro a ombro sub
jugando a selvageria e fazendo o de
serto brotar. Durante todos aqueles 
árduos anos como pioneiros, ninguém 
passou fome, enquanto seu vizinho t i
nha alim ento. A  Ig re ja  fo i assim or
ganizada para que alívio e assistên
cia mútua viessem rapidam ente para 
socorrer aqueles que se achavam  na 
m iséria .

Desde aquela época a Ig re ja  cons
tantem ente procurou cuidar de seus 
membros. Mas com a depressão de 
1930 a 1935, o problema tornou-se mais 
sério e com plexo. O desemprego au
m entava. Uma grande porcentagem  
da associação da Ig re ja  residia nas 
cidades, aupientando assim ainda 
mais as dificuldades. Enfrentando 
as necessidades, as várias agências da 
Ig re ja  ficaram  mais coordenadas 
dentro de um padrão de trabalho, 
que veio a ser, desde aquele tempo, 
conhecido com o nome do “ P lano do 
Bem Estar” .

Isso aconteceu em 1936. Tudo o 
que se vê ho je dos aspectos físicos 
deste program a fo i produzido duran
te estes poucos anos.

Em cifras da moderna produção in 
dustrial estas ta lvez não pareçam  
grandes, mas em termos do esforço 
consagrado na parte dos homens e 
mulheres que deram  do seu tempo e 
de seus recursos na ta re fa  árdua quo
tid iana de arar, ceifar, processar o en- 
latam ento de conservas, elas repre
sentam uma contribuição de trem en
das proporções.

Por causa de seus esforços, centenas

Realizações
Os prédios na Praça do Bem Estar 

incluindo o elevador de grãos, foram  
construídos quasi exclusivamente com 
trabalho voluntário. O mesmo pode 
ser dito dos cento e dez outros A r
mazéns do Bispo, bem como aproxi
m adam ente dois m il outros projetos 
de construção.

Desde 1938, foram  auxiliadas anual
mente de 17.913 a 55.460 pessoas a tra 
vés do program a do A. do Bispo. Mais 
de m il fam ílias que anteriorm ente 
eram  dependentes, passaram a se sus
ten tar por si próprias. Durante os 
últimos cinco anos mais de 2.000 pes
soas abandonaram  suas posições nas 
listas do auxílio federal, para parti
cipar no program a da Igre ja , e destes, 
quasi m il tornaram -se com pletam en
te independentes de todo auxílio gra
tuito .

Após a guerra, tão depressa quanto 
possível, a Ig re ja  despachou m anti
mentos aos seus membros na Europa, 
e mais de cem vagões de alimentos, 
vestuário, e roupa de cama foram  
mandados. O quadro abaixo indica 
as produções de vários artigos duran
te o ano de 1947:

Produção 
1.939.868 

666.532 
2.556.295 
4.601.439 

27.908 
98.157 

1.143.281 
9.370 

157.768

de homens, mulheres e crianças na 
Europa foram  salvos de fom e e de 
fr io ; e nos Estados Unidos, centenas 
que de outra m aneira teriam  estado 
destituídos ou nas listas de auxílio 
do governo gozaram  as boas coisas da 
terra e ao mesmo tempo foram  au
xiliados a vo ltar ao cam inho da in 
dependência e respeito próprio.

Traduzido por
André Sornsen.

Quantidade

Produtos de conservas (leite, legumes, frutas, geléias, etc.) Quartos
Produtos animais (m anteiga, ovos e carne) Libras
Vegetais, frutas e outros artigos mais (não enlatados) Libras
Produtos de cereais Libras
Outros alimentos Libras
Várias drogas, artigos caseiros e sabonetes Itens
Algodão, feno e vários Libras
Combustível (carvão principalm ente) Toneladas
Roupas e fazendas Itens
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R e m i niscências do Passado
O L IV R O  DE M ÓRM ON COMO M ISS IO N ÁR IO

No prim eiro ano da história da Ig re 
ja, em 1830, Elders O liver Cowdery, 
Peter W hitm er, Jr., Ziba Peterson e 
Parley P . P ra tt partiram  do Estado 
de Nova York  dirigindo-se para o te r
ritório dos Lam anitas (os índios), que 
habitaram  a fron te ira  do Oeste. No 
caminho, êles pararam  em K irtland, 
Ohio, para prestarem  seus testemu
nhos da mensagem que levavam . A n 
tes disso, Elder Parley  P . Pratt, um 
novo convertido, fôra  m inistro duma 
seita a qual se cham ava “ Discípulos” 
que localizava-se nessa cidade. Elder 
P ra tt pensava que muitos dos crentes 
dessa seita fossem procuradores ho
nestos da verdade, e portanto resol
veu visitar alguns para contar-lhes as 
grandezas que o Senhor revelára ao 
mundo.

. A  prim eira casa a que chegaram  
fo i a de Sidney Rigdon. Depois das 
saudações de costume, apresentaram - 
lhe uma cópia do L ivro  de Mórmon, 
declarando que era revelação de Deus. 
Sendo esta a prim eira vez que viu 
ou encontrou o L ivro  de Mórmon, êle 
ficou surpreso por causa de tal a le
gação, e replicou que possui a Bíblia 
na qual acreditou como revelação de 
Deus, mas a respeito do livro  que t i 
nham lhe trazido, certam ente duvi
dou. Ao ouvirem isso, os m issioná
rios expressaram um desejo de dis
cutir a questão. Mas, o Sr. R igdon 
impediu-os, dizendo: “ Não, senhores, 
não devemos discutir êste assunto; 
não obstante, eu lerei o seu livro, e 
verei como se adatará à m inha fé, e 
em penhar-m e-ei para acertar se vies
se de Deus ou n ã o .”

Depois de conversarem mais, os E l
ders expressaram o desejo de apre
sentar esta mensagem perante o povo,

e pediram  a Sidney R igdon o priv ilé 
gio de pregar em sua capela, a qual 
êle prontam ente consentiu. Publi- 
cou-se a hora, e uma grande e respei
tável congregação reuniu-se. O liver 
Cowdery e Parley P . P ra tt discursa
ram  na reunião. Ao fim , Sidney R ig 
don levantou e declarou à congrega
ção que a in form ação que receberam 
era de caráter muito singular e cer
tam ente exigiu a sua consideração 
mais séria; e como o apóstolo adver
tiu “ exam inai tudo, retende o bem,” 
assim mesmo exortaria os seus irmãos 
a fazerem , e darem  à questão uma 
cuidadosa investigação, para não re 
cusarem sem estarem plenam ente con
vencidos de que é uma imposição, a 
fim  de que não neguem a verdade.

Dali os Elders foram  para uma a l
deia perto de K irtland, onde se acha
vam  muitos membros da seita do Sr. 
R igdon. Ao ouvirem  os testemunhos 
dos missionários, dezessete almas 
ajuntaram -se ao Evangelho.

Enquanto assim empenhados, v is i
taram  de vez em quando Sidney R ig 
don, encontrando-o num estudo cui
dadoso do L ivro de Mórmon, orando 
ao Senhor pela direção, e meditando 
nas coisas que ouviu e leu; dentro de 
um prazo de duas semanas, desde flue 
lhe fo i entregue o livro, êle ficou com 
pletam ente convencido da veracidade 
do trabalho. Através de uma reve
lação de Jesús Cristo que lhe fo i re 
velado duma m aneira maravilhosa, 
pôde exclam ar: “ Mo não revelou a 
carne e o sangue, mas meu Pai que 
está nos céus.”  Consequentemente 
ele e sua espôsa batisaram -se na Ig re 
ja  de Jesús Cristo; e iuntos dom 'aque
les que antes submeteram-se ao batis
mo, organizaram  um ramo de 20 
m em bros.

O motorista —  A  estrada é boa?
O camponês —  Durante cinco quilômetros é boa. Depois fica  bem peri

gosa, mas logo adiante há um hosp ita l. . .
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São Miguel

Aos domingos, no lar humilde de 
Irm ão Domingos e Irm ã Clara Con
tos, em São Miguel, vê-se crianças 
correndo atrás dos missionários, ou
tras esperando a chegada da Irm ã 
Enoy Hubert e todos reunindo-se para 
aprender mais do Evangelho numa 
Escola Dom inical.

No princípio, há um ano e pouco, 
a frequência não era tão grande como 
é agora. Aumentou tanto que a sala 
onde se reunem, quasi não pode mais 
acomodar o número dos que assistem. 
Seis pessoas batisaram-se em Junho 
de 1948; mais três entraram  nas águas 
do batismo em  Setembro; e no mês 
de Janeiro mais quatro pessoas foram  
batisadas. Durante o ano passado, 
devido à êsses batismos, houve um 
acréscimo de 300% em membros que 
assistem a Escola Dom inical.

In d íc io  do desenvolvim ento fo i o 
program a de Nata l. Estiveram  pre
sentes acima de 100 pessoas à soleni
dade. Papai Noel trouxe um espírito 
de fe licidade aos rostos alegres das 
crianças além  dos presentes que dei
xou.

Muito fie l tem  sido a Irm ã  Enoy 
Hubert em  dar auxílio ao ramozinho 
de São M iguel. Enoy é muito res
peitada pelas crianças que ensina. 
Certam ente ela merece partilhar do 
sucesso realizado, espalhando o Evan
gelho em mais um lugar no Brasil.

A  Escola está d irigida pelos missio
nários do escritório da missão. L i
m itados aos domingos eles ensinam 
de manhã na reunião e ocupam-se

às tardes, em  visitar e instruir o povo 
daquela localidade.

Todos os missionários que traba
lham  lá fazem  esta observação:

“ O sucesso desta Escola Dom inical 
está no fa to  de que os membros do 
ram ozinho de São M iguel estão orgu
lhosos por ser membros da Ig re ja  de 
Jesús Cristo e esforçam -se muito para 
mostrar e dar os seus testemunhos 
aos seus vizinhos” .

Irm ão Domingos, Irm ã Clara, Enoy, 
os missionários e membros de São 
M iguel estão de parabéns por esta 
grande ob ra .

Campinas.

Foi e leita  a nova presidência do 
ramo de Campinas: Presidente do 
Ram o: Elder Cláudio M . dos Santos; 
Prim eiro Conselheiro: Antônio Carlos 
de Cam argo; Segundo Conselheiro: 
Joaquim Campos Nogueira.

Esperamos que Deus possa aben
çoá-los em  seus novos cargos, fazendo 
com que o ramo de Campinas, possa 
progredir sempre e elevar o nome da 
nossa Ig re ja  ao mais a lto  gráu, são 
êstes os nossos sinceros votos.

Realizou-se a 15 de Novembro, em 
Souzas, um form idável pic-nic, orga
nizado pelos membros e amigos do 
ram o de Campinas. Tudo correu 
bem, todos puderam se d ivertir bas
tante, voltando à tarde todos felizes 
por terem  passado momentos agra
dáveis juntos, lá no A rra ia l dos Sou
zas.

CARM ELA YOUNG.
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Despedidas aos Elders Nielsen, Bowles e Turner
Chegaram  de uma vez, há dois anos 

e meio, quatro missionários que com 
o correr do tempo, torna^am-se pode
rosos na divulgação do Evangelho. 
Elder Thayle Nielsen, C. Elmo Tu r
ner, George H . Bowles e W ayne M. 
Beck cumpriram  missões frutuosas, 
ocupando posições im portantes na 
missão.

No mês de Janeiro, Elder e Irm ã 
Rene Nielsen, Elder Turner e Elder 
Bowles despediram-se da Missão B ra
sileira e volveram  a seus lares.

Todos êles deixaram  um rastilho de 
luz na história da missão. Elder 
Nielsen entrou na missão com muita 
experiência atrás de si. Ele im edia
tamente ocupou uma posição de des
taque no escritório da missão. Sua 
missão levou-o aos ramcs de P irac i
caba, Campinas, São Paulo, R ibeirão 
Preto e Joinvile. Em Setembro de 
1947, o Presidente Harold M. Rex cha-

Santos
Tem  sido grande o progresso em 

Santos. O êxito deve-se em parte à 
organização duma Escola Dom inical 
pelos esforçados missionários Elders 
Jack A . Bowen, Joseph W . Lewis, 
Leonard D. Benson e G erald L ittle . 
Foram  escolhidas as seguintes pessoas 
para os encargos na superintendência: 
Superintendente Francisco Z. Lim a; 
Prim eiro Conselheiro, Benedito R o 
cha; Segundo Conselheiro: Adão 
Henke.

Newton R ibeiro de Freitas

mou-o para seu o segundo conselhei
ro da missão, posição essa que ocupou 
até fina lizar seu prazo no Brasil.

Foi acrescentada ao corpo missio
nário, uma missionária, quando Irm ã 
Renee N ielsen chegou à missão. Jun
tos abriram  o ramo de R ibeirão P re
to e também fizeram  uma boa obra 
em Joinvile.

Elder Turner, durante dois anos e 
meio, ganhou um lugar memorável 
nos corações dos santos do Brasil. Ele 
trabalhou nos ramos de São Paulo, 
Campinas, R io de Janeiro, Curitiba 
e Joinvile. Devido ao seu conheci
m ento da língua portugueza, êle fo i 
escolhido para organizar e publicar 
os primeiros números da “ A  G A IV O 
T A ” . Elder Turner term inou a sua 
missão dirigindo as atividades no dis
trito  de Curitiba-Joinvile, onde se rea
lizou um progresso sem precedentes 
sob sua direção.

Elder Bowles term inou a sua m is
são encarregado com o distrito de 
Cam pinas-Piracicaba, A lém  destes 
ramos, êle trabalhou em São Paulo e 
Pôrto  A legre. Em Pôrto A legre per
manece um monumento ao seu tra 
balho, em  vista da bonita sala, que 
êle, com o auxílio dos outros missio
nários, renovou. A  missão sentirá a 
fa lta  do auxílio e habilidade deste 
m issionário.

De volta  a seus lares, queremos 
agradecer-lhes pela boa obra cumpri
da entre o povo brasileiro, e desejar- 
lhes os melhores votos de uma vida 
repleta das bênçãos do Senhor.

Encontro.

—  Como vai, Mendonça? Estás tão m u dado...
—  Cavalheiro, eu não me chamo M endonça. . .
—  Ah ! também, mudaste de nome!

Lembrete.

—  Por que tens êsse nó aí num dedo?
—  É para lem brar à m inha mulher que deve perguntar-m e se não me es

queci de alguma coisa que ela pediu que recordasse.



A Ignorância N ão é Defesa
; Por Richard L. Evans.

Há uma m áxim a am plam ente aceita nos efeitos de que 
a ignorância da lei não é defesa. E, no entanto, a medida 
que na m aioria fazemos o cam inho da vida, pedimos para ser 
desculpados por muitas coisas em razão de nossa ignorân
cia, inclinam o-nos em dizer “ fa-lo-iam os m elhor si o sou
béssemos fazer m elhor” , mas, como podemos adquirir sabe
doria e como podemos com segurança distinguir o bem do 
m al? Damos por aceito que na m aior parte temos o dese
jo  sincero de fazer o que é correto e que nossas tragédias e 
fracassos não proverão tanto por fa lta  de vontade quanto por 
fa lta  de sabedoria. Mesmo fazendo concessões nisto, o ún i
co fa to  de que nós mesmos permanecemos na ignorância, 
enquanto temos ao nosso alcance um recurso constante de 
toda a sabedoria, e algo pelo qual seremos considerados. Foi 
Robert Browning quem disse: “A  ignorância não é inocên
cia, senão pecado” , e por outro lado temos: “ A  ignorância, 
quando é voluntária, é criminosa, e um homem pode ser 
culpado desse m al quando esqueceu ou recusou aprender a 
preven i-lo . Para a firm ar a proposição noutra form a, temos 
por guia a história acumulada da experiência humana, os 
pensamentos falados e escritos de grandes sábios; as sagra
das e inspiradas palavras de nossas várias escrituras; uma voz 
ativa  de consciência, a qual é digna na verdade se não a t i 
vermos corrompido, e uma aproximação, por interm édio da 
oração a Deus, o Pa i de todos nós, em resposta a qual pode
mos receber as sugestões da “ ainda pequena voz” , e por tudo 
isto, os fundamentos da vida estão indeléveis e inequivoca
mente defin idos. Eles não mudam de geração em geração, 
mesmo quando nossa consideração por êles possa m udar. 
Com tudo isto diante de nós, por que devemos pedir ou es
perar que sejamos perdoados por nossa ignorância ou fa lta  
de sabedoria? E se ainda insistimos que nossa ignorância de
veria ser adm itida como uma desculpa para nossos erros, 
seguramente seremos chamados para responder por aquela 
culpabilidade maior, pela qual nos per: íntimos voluntaria
mente, permanecer ignorância apesar dos recursos de sabe
doria sempre presentes que jazem  constantemente diante de 
nós. A  verdadeira resposta não jaz na escassez da sabedo
ria, senão em nossa própria fa lta  de vontade e de determ i
nação de adquirir e aplicar nossos corações à sabedoria.

Traduzido por - • -

João Torgan.
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